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VERSÃO 1.2
PROTOCOLO DE PROJETOS DE ENSINO ENVOLVENDO USO DE ANIMAIS
	1. Docente/ Pesquisador Responsável (com vínculo permanente na UFRJ)

	Nome:
	Email:

	Tipo de vínculo:                                                                                 Instituto: 


	2. Aula

	Número de aulas:
	 Frequência:   
	

	Período:

	Título: 


	 Essa aula será registrada em vídeo para uso em turmas posteriores? Se não, justifique.




	3. Objetivos

	


	4. Importância e justificativa (explicando o porquê de métodos alternativos ao uso de animais no ensino não serem utilizados).

	


	5. Modelo Animal

	Roedor (   ) 
	lagomorfo (   )
	Primata não humano (   )
	Outros (   )

	Nome Comum:

	Espécie:
	Linhagem:

	Idade:
	Peso:
	Macho (   )  Fêmea (   )

	Justificativa do uso dessa espécie 



	6. Animal silvestre

	(  ) Não     (  ) Sim   Número de protocolo SISBio /Ibama (anexar cópia do documento): 


	7. Animal geneticamente modificado

	(  ) Não     (  ) Sim   Número de protocolo CTNBio: 

Tipo de modificação: 


	8a.  Procedência dos animais

	Biotério da UFRJ (  ) 
	Outros (  ) Especifique:

	Nome:

Localização:

CNPJ (em caso de procedência externa):


	8b. Alojamento durante a aula

	Local:
Dimensões das gaiolas:

Alimentação oferecida:

Ciclo de luz (claro/escuro) – tempo em horas:

Há alguma privação hídrica ou alimentar? Se sim, descreva.


	9. Laboratório(s) nos quais serão desenvolvidos os procedimentos com os animais (caso os animais ou parte deles sejam levados para fora do biotério)

	Nome:

	Localização:

	Nível de biossegurança do laboratório (   ) 1   (  ) 2    (  ) 3   (  ) 4
(para uma descrição dos níveis de biossegurança de acordo com a CTNBio, ver http://www.ctnbio.gov.br/index.php/content/view/135.html)
Descrever as condições do laboratório (estrutura física, equipamentos, procedimentos) compatíveis com o projeto (relacionadas ao nível de biossegurança):



	10. Delineamento Experimental

	Forneça uma linha do tempo e a descrição detalhada das atividades, principalmente as invasivas, especificando a sequência de procedimentos realizados em cada um dos animais e o momento em que cada um deles será realizado, do início da aula até a eutanásia.  




	11. Número de animais

	a) Número total de animais que serão utilizados (justifique):

c) Este número inclui reserva para possíveis perdas esperadas de animais?  Não (   ), Sim (   ) quantos?



	12. Caracterização dos Procedimentos  (os itens com respostas sim devem ser enfatizados no detalhamento abaixo)

	a) Serão utilizados procedimentos que causam dor?
	Não (  )
	Sim (  )

	b) serão utilizados procedimentos que causam estresse?
	Não (  )
	Sim (  )

	c) Dor ou estresse são parte do objetivo de algum procedimento?
	Não (  )
	Sim (  )

	d) Serão realizadas intervenções cirúrgicas?
	Não (  )
	Sim (  )

	e) Há recuperação anestésica?
	Não (  )
	Sim (  )

	f) Há procedimento de eutanásia?
	Não (  )
	Sim (  )

	g) Grau de invasividade do projeto
(ver definição dos graus no final do formulário)
	(   ) 1   (   ) 2    (   ) 3    (   ) 4


	13. Procedimentos experimentais (incluir todos os procedimentos que possam gerar dor, desconforto ou stress aos animais, conforme informados no resumo do protocolo acima, com exceção de procedimentos cirúrgicos. Se houver mais de um procedimento, preencha os campos abaixo para cada um deles)
Procedimento: 
(a) momento e local de realização do procedimento
(b) potencial de geração de dor nos animais (     ) sim    (      ) não

Se sim, justifique:

(c) potencial de geração de stress nos animais (     ) sim   (     ) não

Se sim, justifique:

(d) cuidado e avaliação dos animais durante o procedimento
(e) uso de anestésicos e analgésicos, se houver

(f) material biológico coletado, se houver



	14. Procedimentos cirúrgicos (incluir todos os procedimentos cirúrgicos aos quais os animais serão submetidos no projeto. Se houver mais de um procedimento cirúrgico, preencha os campos abaixo para cada um deles)
Procedimento:
(a) momento e local de realização da cirurgia

(b) cuidado e avaliação dos animais durante a cirurgia

(c) uso de anestésicos, analgésicos e/ou bloqueadores neuromusculares durante a cirurgia

(d) material biológico coletado, se houver

(e) cuidados e analgesia pós-operatória




	15. Eutanásia (caso seja usado mais de um método, preencha os campos abaixo para cada um deles). 
Obs: O método deve estar de acordo com as diretrizes de eutanásia do CONCEA, disponíveis em 
http://www.mct.gov.br/upd_blob/0234/234055.pdf
(a) método de indução de morte. Caso for usado método restrito (uso exclusivo de decapitação, deslocamento cervical ou CO2), justifique.

(b) descrever critérios de ponto final (eutanásia precoce) do experimento, em caso de sofrimento dos animais

(c) forma de descarte da carcaça




	16. Pessoas envolvidas na manipulação durante a aula (exceto os alunos da turma) 
(incluir uma nova linha para cada pessoa envolvida)

	Nome
	Email
	Função no projeto
	curso de capacitação para manejo animal? Qual.

	
	
	
	


	17. Dados a serem anexados: 

	Os Protocolos de Ensino ainda deverão compreender os seguintes itens: 

a) Programa da disciplina, incluindo o cronograma das aulas teóricas e da(s) aula(s) prática(s);

b) Roteiro(s) da(s) aula(s) prática(s);

c) Número de alunos/aula, grupo de alunos x animal e tipo de participação (observação, participação ativa, etc);




	18. Termo de Responsabilidade

	1. Estou familiarizado com a "Diretriz Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais para fins Científicos e Didáticos - DBCA (CONCEA 2016)" e as demais resoluções normativas do CONCEA.

2. Concordo em seguir essas normas na condução dos estudos descritos acima.
3. Afirmo que li e concordo com as minhas competências no Regimento Interno da CEUA – UFRJ.
4. Nesse estudo, eu considerei a possibilidade de utilizar métodos alternativos aos modelos animais e concluí que eles não estão disponíveis ou são inadequados por razões científicas.

5. Afirmo que esse estudo não é desnecessariamente duplicativo e tem mérito científico e que a equipe participante foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos nesse protocolo.

 Nome:

Rio, _____ de _____________de 20____.             ____________________________________

                                                                                            Assinatura


	18. Registro de recebimento (USO RESTRITO)

	Recebido em:

_____de_____________de 20____


	      Nome :

Assinatura _________________________________________

	nº de recebimento
	


* GRAU DE INVASIVIDADE (GI) - definições segundo o CONCEA

GI1 = Experimentos que causam pouco ou nenhum desconforto ou estresse (ex.: observação e exame físico; administração oral, intravenosa, intraperitoneal, subcutânea, ou intramuscular de substâncias que não causem reações adversas perceptíveis; eutanásia por métodos aprovados após anestesia ou sedação; deprivação alimentar ou hídrica por períodos equivalentes à deprivação na natureza).
GI2 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de leve intensidade (ex.: procedimentos cirúrgicos menores, como biópsias, sob anestesia; períodos breves de contenção e imobilidade em animais conscientes; exposição a níveis não letais de compostos químicos que não causem reações adversas graves).   
GI3 = Experimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de intensidade intermediária (ex.: procedimentos cirúrgicos invasivos conduzidos em animais anestesiados; imobilidade física por várias horas; indução de estresse por separação materna ou exposição a agressor; exposição a estímulos aversivos inescapáveis; exposição a choques localizados de intensidade leve; exposição a níveis de radiação e compostos químicos que provoquem prejuízo duradouro da função sensorial e motora; administração de agentes químicos por vias como a intracardíaca e intracerebral).

GI4 = Experimentos que causam dor de alta intensidade (ex.: Indução de trauma a animais não sedados).
